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A perpetuação do regime foi uma preocupação constante da ditadura 
estado-novista e, para tanto, teve um cuidado extremado no emprego de 
estratégias que visavam ao convencimento da população. Nesse sentido, o 
Estado Novo preparou um aparelho burocrático -adm inistrativo de cunho 
político -ideológico caracterizado por significativa eficácia em seus intentos, 
calcados em dois braços essenciais, um voltado à repressão/controle/censura e 
outro destinado à propaganda. No que tange à divulgação e busca do 
convencimen to quanto às benesses que o governo estaria trazendo ao país, um 
dos principais público -alvo foi o vinculado ao segmento social infanto -juvenil. A 
meta do convencimento de crianças e jovens tinha múltiplas funções, uma vez 
que tal público poderia vir a con stituir um elemento de difusão dos princípios 
governamentais e, a médio e longo prazo, estariam em condições de se 
tornarem possíveis apoiadores incólumes ao regime.  

Dessa maneira, a máquina ideológica estado -novista 1 observou nos 
infantes e moços um poten cial extraordinário para consumir seu conteúdo 
propagandista. A exemplo dos regimes totalitários, como no caso da juventude 
hitlerista, a juventude fascista e a mocidade portuguesa, entre outros, desde 
cedo os articuladores do Estado Novo objetivaram dar a res institucionais à 
                                                           
1 A respeito do aparelho e das práticas ideológicas do Estado Novo, ver: CAPELATO, Maria 
Helena Rolim. Multidões em cena: propaganda política no varguismo e no peronismo . 2.ed. São 
Paulo: Editora da UNESP, 2009.; ?н » Ël~МЊvüżĽüЊ9ġőĽřüЛЊO Estado Novo. Rio de Janeiro: Jorge 
Zahar, 2000.; GARCIA, Nelson Jahr. O Estado Novo: ideologia e propaganda política . São Paulo: 
Loyola, 1982.; LENHARO, Alcir. Sacralização da política. 2.ed. Campinas: Papirus, 1986. ; e 
OLIVEIRA, Lúcia Lippi (dir.). Estado Novo: a construção  de uma imagem . Rio de Janeiro: 
Fundação Getúlio Vargas, 1997.  
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organização dos jovens, pensando -se em algo próximo à juventude getulista ou 
varguista, vindo -ƀġЊ üЊ ŠŹƈüżЊ ŹġőŠЊ ƈĿƈƍőŠЊ ĝġЊ кlƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüлМЊ ėŠŗŠЊ ƈüőЊ
instituição 2. Essa entidade revelava em si um enorme esforço de articulação e 
dout rinação de crianças e jovens, buscando mobilizá -los em prol da causa 
governista, na forma de uma série de iniciativas educacionais, culturais e 
cívicas.  

Para tanto, o regime tornou obrigatória a e ducação cívica, moral e física 
da infância e da juventude , visando à formação da consciência patriótica e ao 
hábito da disciplina, ao gosto da iniciativa, à perseverança no trabalho, e a mais 
alta dignidade em todas as ações e circunstâncias.  Estava assim destinada a 
Juventude Brasileira a p romover, dentro ou fo ra das escolas, a educação cívica, 
moral e física da juventude, assim como da infância em idade escolar, com o 
objetivo de contribuir para que cada brasileiro possa, realizando superiormente 
o próprio destino bem cumprir os  seus deveres para com a pátria, sendo a 
instituição colocada sob a alta vigilância do Presidente da República.  Seus 

                                                           
2 Sobre a Juventude Brasileira , observar: ALVES, Francisco das Neves. Em busca da longevidade 
do regime: o Estado Novo e a juventude  do líder . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -
Grandense, 2021. p. 10-16 e 20-41.; BOMENY, Helena M. B. Três decretos e um ministério: a 
propósito da educação no Estado Novo. In: PANDOLFI, Dulce (org.). Repensando o Estado Novo . 
Rio de Janeiro: Ed. Fundação Getúlio Vargas, 1999.; HOCHE, Aline de Almeida. A hora da 
juventude: a mobilização dos jovens no Estado Novo (1940 -1945). Rio de Janeiro: Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro, 2015. p. 161. (Dissertação de Mestrado).; HORTA, José Silvério Baia. O 
hino,  o sermão e a ordem do dia: regime autoritário e a educação no Brasil (1930 -1945). 2.ed. 
Campinas: Autores Associados, 2012.; e PAULO, Heloísa Helena de Jesus. O DIP e a juventude Э 
ideologia e propaganda estatal (1939 -1945) In: Revista Brasileira de Histó ria , São Paulo, v. 7, n. 14, 
mar. -ago. 1987, p. 99-113. 
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membros deveriam prestar culto constante aos símbolos nacionais. Tal 
instituição era moldada em termos de significativa proximidade em relação à 
ordenação militar, mormente  no que tange à preponderância da disciplina e da 
hierárquica, tanto que seus integrantes deveriam apresentar uniformes e 
distintivos próprios 3, bem como disporiam de estandarte e vexilo 4. 

Ao definir suas finalidades, a Juventude Brasileira ficava estabele cida 
como uma corporação formada pela juventude escolar de todo o país, com a 
finalidade de prestar culto à pátria, aparecendo como uma instituição 
complementar da escola, funciona ndo  em articulação íntima e permanente com 
a vida escolar.  Quanto ao culto c ívico e patriótico, a entidade deveria: despertar a 
veneração dos grandes mortos e o entusiasmo pelos gran des feitos da história 
nacional; a fervorar o amor dos ideais nacionais e o in teresse pelos problemas do 
país; suscitar a prática firme e constante das  virtudes patrióticas  e buscar , pelo 
culto patriótico, acentuar, no espírito das crianças e dos jovens, o sentimento de 
responsabilidade pela segurança e engrandecimento da pátria.  Para o 
funcionamento da Juventude Brasileia foi estabelecida uma pormenorizada 
organização e ordenação  diretiva, que se distribuía do nacional, ao regional e ao 
local 5. 

As atividades executadas pela Juventude Brasileira viriam a servir como 
uma ponta de lança para a ideologização estado -novista, chegando a ser 

                                                           
3 DECRETO-LEI Nº 2.072, de 8 de Março de 1940. 
4 DECRETO Nº 7.807, de 5 de Setembro de 1941. 
5 DECRETO-LEI Nº 5.045, de 5 de Dezembro de 1942. 
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instituíd ŠЊ ŠЊ к?ĽüЊ ĝüЊ lƍƠġřƈƍĝġлМЊ ėŠŗġŗŠżüĝŠЊ üЊ ϚϢЊ ĝġЊ üĖżĽőМЊ řüĝüЊ
coincidentemente em relação a tal data ser a do aniversário natalício do 
Presidente Getúlio Vargas. A imprensa constituiu um fator primordial para a 
divulgação das atividades institucionalizadas em tor no de crianças e jovens. 
Nesse quadro, o Grande Consórcio de Suplementos Nacionais,  introdutor das 
histórias em quadrinhos no contexto brasileiro,  através de seus projetos 
editoriais, teve um papel fundamental na divulgação dos pressupostos cívicos, 
patrió ticos e nacionalistas típicos do Estado Novo. Foi o caso da revista 
Suplemento Juvenil  que apresentou inúmeros segmentos destinados às 
práticas doutrinária s e didático -pedagógica s, aparecendo como um órgão 
complementar à formação escolar e levando aos seus  leitores os ideais cívicos 
do regime 6. Nessa linha, o periódico publicou  entre 1940 e 1943 a página  
кlƍƠġřƈƍĝġЊ 8żüƀĽőġĽżüл, que vinha plenamente ao encontro da iniciativa 
governamental.  

 

                                                           
6 Acerca do Grande Consórcio e da Suplemento Juvenil , ver: ALVES, Francisco das Neves. O pan-
americanismo e o Estado Novo na perspectiva das revistas em quadrinhos Suplemento Juvenil  
e Mirim . Lisboa; Rio Grande: CLEPUL; Biblioteca Rio -Grandense, 2026. p. 10-72.; GONÇALO 
JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura aos 
quadrinhos (1933 -1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p.  17-117.; GOIDANICH, Hiron 
Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos . Porto Alegre: L&PM, 2014. p. 12 e 24-
25.; MOYA, Álv aro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986.  p. 114-117.; 
VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil . São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p.36-41.; CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos . 3.ed. Petrópolis: Vozes, 
1977. p. 10-11.; e WERNECK, Humberto. A revista no Brasil . São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 151-
153 e 192 
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 Dentre os tantos segmen tos editoriais promovidos pela revista 
Suplemento Juvenil  voltados a contemplar o projeto estado -novista de 
estimular pressupostos calcados no civismo, no nacionalismo e no patriotismo, 
em meio ao público infanto -ŊƍƠġřĽőЊġƀƈġƠġЊŠЊĽřƈĽƈƍőüĝŠЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЛЊ
Tal seção teve certa perenidade, sendo publicada entre out ubro de 1940 e março 
de 1943, período ao longo do qual manteve em significativa parte o frontispício 
trazendo o título, acompanhado da bandeira nacional, da figura de um jovem e 
do őġŗüЊкVŠżĚüЊġЊġƀŹġżüřĚüЊĝüЊŹýƈżĽüлЛЊ ŠЊőŠřĵŠЊĝġЊƀƍüЊġƦĽƀƈĥřėĽüМЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ
8żüƀĽőġĽżüлЊ ŠėƍŹŠƍЊ ƍŗüЊ ŹýĵĽřüЊ ĽřƈġĽżüЊ ĝŠЊ ŗüĵüƯĽřġМЊ ĝĽƠƍőĵüřĝŠЊ ėŠőƍřüƀЊ
voltadas à difusão doutrinária e a executar um papel pedagógico e didático, 
visando ao ensinamento dos leitores notadamente quanto aos preceitos cívicos.  

 ЊŹżĽŗġĽżüЊĴüƀġЊĝüЊƀġĚēŠЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüл, realizada entre 24 de 
outubro de 1940 e 15 de janeiro  de 1942, foi composta d e diversificadas  coluna s. 
к őŗüƀЊġЊŹüĽƀüĵġřƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлЊŠĖŊġƈĽƠüva demarcar certos detalhes acerca do 
Brasil, mormente no que tange à  ambientes naturais e urbanos do país  e à sua 
população , assim como determinadas categorias profissionais  e personalidades 
da formação nacional ЛЊк?ġЊƀġŗüřüЊüЊƀġŗüřüлЊüŹżġƀġřƈüƠüЊüėŠřƀġőĺüŗġřƈŠƀЊ
morais e cívicos visando a moldar fundamentos comportamentais em meio à 
ƀŠėĽġĝüĝġЛЊк~Њ8żüƀĽőЊŗĽőĽŠřýżĽŠлЊġЊк~Њ8żüƀĽőЊĴüĖƍőŠƀŠлЊĖƍƀėüƠüŗЊŹżŠŹüĵüřĝġüżЊüƀЊ
ŹŠƈġřėĽüőĽĝüĝġƀЊ ġЊ üƀЊ żĽŻƍġƯüƀЊ řüėĽŠřüĽƀЛЊ Њ к¸ýĵĽřüЊ ĝġЊ ŠƍżŠЊ ĝüЊ lƍƠġřƈƍĝġЊ
8żüƀĽőġĽżüлМЊėŠőƍřüЊġŗŠőĝƍżüĝüЊėŠŗЊüƀЊėüŹüƀЊĝġЊőĽƠżŠƀЊĝġЊėŠřƈġƎĝŠЊŹüřġĵĿżĽėŠЊ
voltados à heroif icação Э publicados pela editora da revista Э, era composta de 
textos em versos e prosa, cujo escopo era a exaltação pátria. Ao pé da página 
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vinha a matéria de natureza iconográfica, com temas diversos, também de 
cunho cívico, composto de quadrinhos e lege řĝüƀЛЊlýЊüЊк~żĝġŗЊĝŠЊĝĽüлЊüƀƀƍŗĽüЊ
o papel de editorial da página, expressando a opinião redacional, mantendo o 
tom doutrinário.  

 xġƀƀüЊĴüƀġЊĽřüƍĵƍżüőМЊüЊк¸ýĵĽřüЊĝġЊŠƍżŠЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊƈżŠƍƦġЊ
textos de Olavo Bilac , Gonçalves Dias, Casimiro de Abre u, Alberto Ramos, Rui 
Barbosa, Luiz Guimarães Júnio , Pethion de Villar, Ronald de Carvalho,  D. Aquino 
Correia, Coelho Neto, Murilo Araújo, Pedro Cavalcanti, Joaquim Manoel de 
Macedo, Leôncio Correia, Hildebrando de Lima, Batista Cepelos, Judas 
Isgorogota, Afonso Celso, Barbosa Rodrigues, Basílio de Magalhães, Augusto de 
Lima, Casimiro de Abreu, Carmen Cinira, Fagundes Varela, Machado de Assis; 
Visconde de Ouro Preto, Ernani Fornari, José Rangel, José Maria do Amaral, 
Getúlio Vargas, Paula Ney, Eurico Gaspar Dutra, Cleómenes Campos, Nilo 
Aparecida Pinto; Francisco José Pinto, Couto de Magalhães, Gois Monteiro, Assis 
Féres, Salomão Jorge, B. Lopes, Vasco Leitão da Cunha, Fernando Costa, 
Waldemar Falcão, Gustavo Capanema  e Rocha Ferreira.  

A parte i magética apresentou ĽřĽėĽüőŗġřƈġЊƍŗüЊƀĢżĽġЊƀŠĖżġЊккCŹĽƀšĝĽŠƀЊĝüЊ
História Brasileira лЛЊ ~Њ ŹżĽŗġĽżŠЊ ĝġőġƀЊ üĖŠżĝŠƍЊ ŠЊ кϛϝЊ ĝġЊ ŠƍƈƍĖżŠЊ ĝġЊ ϚϢϜϙлМЊ
ressaltando a chegada de Vargas ao poder;  ŠЊŹżšƦĽŗŠЊƈżŠƍƦġЊк ЊмĖüƈüőĺüнЊĝüЊ
ŗüĽŠżĽĝüĝġлМЊƠġżƀüřĝŠЊüėġżėüЊĝüЊüřƈġėĽŹüĚēŠ da chegada de D. Pedro II ao trono; 
к~ЊCƀƈüĝŠЊxŠƠŠлМЊŹżŠŹüĵüřĝġüřĝŠЊŠЊżġĵĽŗġОЊкϚϞЊĝġЊxŠƠġŗĖżŠЊĝġЊϚϡϡϢлМЊġƦüőƈüřĝŠЊ
a instauração da República desde os seus primeiros momentos até a ascensão 
ĝġЊWġƈƎőĽŠЊÞüżĵüƀОЊк~ƀЊŹŠƠŠüĝŠżġƀЊĝŠЊƈġżżĽƈšżĽŠлМЊżġĴġżĽřĝŠ-se aos contingentes 
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étnicos que teriam levado à formação do Brasil; к~ƀЊ ŹżšĝżŠŗŠƀЊ ĝüЊ
ĽřĝġŹġřĝĥřėĽüлМЊ ġřĴüƈĽƯüřĝŠЊ ŠƀЊ ŹġżƀŠřüĵġřƀЊ ŻƍġЊ ƈġżĽüŗЊ ŹüżƈĽėĽŹüĝŠЊ ĝŠƀЊ
ėüŗĽřĺŠƀЊ ŹüżüЊ üЊ ġŗüřėĽŹüĚēŠЊ ŹŠőĿƈĽėüОЊ к~ƀЊ ĖüřĝġĽżüřƈġƀлМЊ üЊ żġƀŹġĽƈŠЊ ĝüЊ
expansão territorial; к~ЊüŗüřĺġėġżЊĝŠЊ8żüƀĽőлМЊƠŠőƈüĝŠЊČƀЊŹżĽŗġĽżüƀЊĽřėƍżƀŷġƀЊČЊ
ėŠőţřĽüЊőƍƀüОЊк ЊėŠřƀŹĽżüĚēŠЊĝġЊÆĽżüĝġřƈġƀлМЊüőƍƀĽƠŠЊČЊ_řėŠřĴĽĝĥřėĽüЊvĽřġĽżüОЊe 
к~ƀЊŹżŠŹüĵüřĝĽƀƈüƀЊĝüЊüĖŠőĽĚēŠлМЊżġƀƀüőƈüřĝŠЊüőĵƍŗüƀЊŹġżƀŠřüőĽĝüĝġƀЊĝŠЊŹżŠŊġƈŠЊ
abolicionista. Ainda ocorreram outras incursões de na ƈƍżġƯüЊĺĽƀƈšżĽėüМЊėŠŗŠЊк Њ
Corte Portuguesa no Brasil (1808 -ϚϡϛϚглОЊк¿ġƈġЊ ĝġЊ ¿ġƈġŗĖżŠлОЊe к~Њ ĝŠŗĿřĽŠЊ
holandê ƀлЛ 

Em outras oportunidades, a coluna destinada aos quadrinhos passou a 
üĖŠżĝüżЊƈġŗýƈĽėüƀЊėĿƠĽėüƀЊĝĽƠġżƀĽĴĽėüĝüƀЊėŠŗŠНЊк\ŠřżüЊČЊ8üřĝġĽżüЊĝŠЊ8żüƀĽőл; 
к\ŠřżġŗŠƀЊŠƀЊƀĿŗĖŠőŠƀЊřüėĽŠřüĽƀл; e кvĽřĺüЊƈġżżüЊƈġŗЊŹüőŗġĽżüƀЛЛЛл. Houve 
ainda outras manifestações biográficas , encomiásticas  e/ou destinadas à 
heroificação МЊėŠŗŠЊкÞƍőƈŠƀЊĝüЊpĽƈġżüƈƍżüЊ8żüƀĽőġĽżüлОЊкWżüřĝġƀЊƠƍőƈŠƀЊĝŠЊCƦĢżėĽƈŠЊ
8żüƀĽőġĽżŠлОЊ к_řƀƈĽƈƍƈŠЊ~ƀƠüőĝŠЊ 9żƍƯМЊ ĵőšżĽüЊĝüЊėĽĥřėĽüЊĖżüƀĽőġĽżüлОЊк ЊŠĖżüЊĝġЊ
»ŠřĝŠřлОЊ кWżüřĝġƀЊ ĴĽĵƍżüƀЊ ĝŠЊ ŊŠżřüőĽƀŗŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠлОЊ кÞƍőƈŠƀЊ ĝŠЊ CƦĢżėĽƈŠЊ
8żüƀĽőġĽżŠлОЊ к\ĽƀƈŠżĽüĝŠżġƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлОЊ к¸żŠƀüĝŠżġƀЊ ĖżüƀĽőġĽżŠƀлОЊ кÆġüƈżšőŠĵŠƀЊ
ĖżüƀĽőġĽżŠƀлОЊк9üƀƈżŠЊ őƠġƀлОЊк~Њ üŹšƀƈŠőŠЊ ĝŠЊ 8żüƀĽőлОЊ к~ƀЊ ĝŠĽƀЊ »ĽŠЊ 8żüřėŠлОЊ
кWżġġřĺüőĵлОЊк~ЊWƍüżüřĽлОЊкVüĵƍřĝġƀЊÞüżġőüЊвϚϡϝϚ-ϚϡϠϞглОЊк¿üřƈŠƀЊ?ƍŗŠřƈМЊĵőšżĽüЊ
ĝŠЊ 8żüƀĽőлОЊ кÞƍőƈŠƀЊ ĝüЊ ĝĽŹőŠŗüėĽüЊ ĖżüƀĽőġĽżüлОЊ кWżüřĝġƀЊ ƠƍőƈŠƀЊ ĝüЊ vüżĽřĺüЊ
8żüƀĽőġĽżüлОЊкÞƍőƈŠƀЊ ĝüЊ vüżĽřĺüЊ xüėĽŠřüőлО e кWżüřĝġƀЊvultos do Exército 
8żüƀĽőġĽżŠлЛ 
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As potencialidades  e iniciativas  militares da nação não foram esquecidas, 
ėŠŗНЊк ЊġƀŻƍüĝżüЊĖżüƀĽőġĽżüлОЊк ЊüżƈĽőĺüżĽüЊĝġЊėŠƀƈüЊřŠЊ8żüƀĽőлОЊк ЊüġżŠřýƍƈĽėüЊЭ 
ŹżġĝġƀƈĽřüĚēŠЊĝŠƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀлОЊк ЊŗŠƈŠżĽƯüĚēŠЊřŠЊCƦĢżėĽƈŠЊ8żüƀĽőġĽżŠлОЊкpüĝýżĽŠлОЊ
к~ЊCƦĢżėĽƈŠЊėŠřƀƈżšĽЊġƀƈżüĝüƀЊĝġЊżŠĝüĵġŗлОЊк Њ_őĺüЊĝüЊÆżĽřĝüĝġЊЭ sentinela 
üƠüřĚüĝüЊĝŠЊ8żüƀĽőлОЊк~ЊCƦĢżėĽƈŠЊxüėĽŠřüőЊƠĽĵĽüЊüƀЊĴżŠřƈġĽżüƀЊĝŠЊ8żüƀĽőлО e к Њ
artilharia antiaé żġüЊ řŠЊ CƦĢżėĽƈŠЊ 8żüƀĽőġĽżŠлЛЊOcorreram ainda inserções de 
assuntos variados , alguns deles  alicerçados naquilo que seriam os progressos do 
paísМЊėŠŗŠНЊкÞġőĺüƀЊėĽĝüĝġƀЊĝġЊvĽřüƀЊWġżüĽƀлОЊк ЊŗüżėĺüЊŹüżüЊŠġƀƈġлОЊк¿ēŠЊ¸üƍőŠЊ
ėżġƀėġРлОЊк~Њ8żüƀĽőЊėŠřƀƈżšĽЊġƀƈżüĝüƀЊĝġЊżŠĝüĵġŗлОЊкCƀƈżüĝüЊĝġЊVġżżŠЊvüĝġĽżüЊЭ 
vüŗŠżĢлОЊк~ЊŗƍřĝŠЊüŗüƯţřĽėŠлОЊк Њ8üĺĽüЊĢЊĖŠüЊƈġżżüРлОЊк9üėüƍлОЊк_ĵżġŊüƀЊĝüЊ
8üĺĽüлОЊк~Њ9ŠżżġĽŠЊ ĢżġŠЊxüėĽŠřüőлОЊк~Њ8żüƀĽőЊėŠřƀƈżšĽЊüƠĽŷġƀлОЊкxŠĽƈġЊėüżĽŠėüМЊ
ĝġƀőƍŗĖżüŗġřƈŠЊ ġЊ ŗüżüƠĽőĺüРлОЊ к¸żŠƈġĚēŠЊ üŠЊ ŠŹġżüżĽüĝŠЊ ĖżüƀĽőġĽżŠлОЊ к¿üĖüżýМЊ
cidade -żġőĿŻƍĽüлОЊк Њ ýżƠŠżġЊ ĝüЊ ƠĽĝüлОЊ к¸ŠżƈŠЊ ¿ġĵƍżŠлО e кO café na econom ia 
ĖżüƀĽőġĽżüлЛ 

 ЊŹżĽŗġĽżüЊк~żĝġŗЊĝŠЊĝĽüлЊĝüЊƀġĚēŠЊкlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüлЊżġüőĚüƠüЊŠЊ
ƀĽĵřĽĴĽėüĝŠЊŻƍġЊƈüőЊкŗŠƠĽŗġřƈŠЊřüėĽŠřüőлЊġƀƈüżĽüЊüĝŻƍĽżĽřĝŠЊřŠЊ8żüƀĽőМЊƈġřĝŠЊƀġЊ
ġƀŹüőĺüĝŠЊкėŠŗЊüЊżüŹĽĝġƯЊĝġЊƍŗЊżġőĄŗŹüĵŠлМЊĝġЊŗŠĝŠЊŻƍġЊкŠƀЊŊŠƠġřƀЊĖżüƀĽőġĽżŠƀМЊ
ardorosos cżĽüĝŠżġƀЊĝŠЊ8żüƀĽőЊĝŠЊĴƍƈƍżŠлЊġƀƈüżĽüŗЊƀġЊėŠřĵżġĵüřĝŠЊкƀŠĖЊüƀЊėŠżġƀЊ
ƀüĵżüĝüƀЊĝġЊřŠƀƀüЊĖüřĝġĽżüлЊŹüżüЊĵüżüřƈĽżЊƍŗЊк8żüƀĽőЊüĽřĝüЊŗüĽƀЊŹŠĝġżŠƀŠМЊŗüĽƀЊ
ĝĽřĄŗĽėŠЊġЊŗüĽƀЊĽřėŠŗŹüżýƠġőлЛЊCŗЊƈüőЊėŠřƈġƦƈŠМЊĴĽėüƠüЊĵüżüřƈĽĝŠЊŻƍġМЊĝġƀĝġЊŠЊ
início, o Suplemento Juvenil  кƈġŗЊƀĽĝŠЊĝġЊĵőŠżĽĴĽėüĚēŠЊġЊĝġЊġƦüőƈüĚēŠЊĝŠЊ8żüƀĽőЊġЊ
ĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġлМЊƍŗüЊƠġƯЊŻƍġЊкėüĝüЊřƎŗġżŠЊĝŠЊšżĵēŠЊŠĴĽėĽüőЊĝŠЊŹġƀƀŠüőƯĽřĺŠЊ
miúdo palpita de narrativas cívicas e de histórias da nossa História, de 
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exemplos de abnegação dos nossos maiores e de episódios marcantes da nossa 
ĴŠżŗüĚēŠЊŗŠżüőЊġЊŹŠőĿƈĽėüл. Considerava que a Juventude Brasileira tornara -se 
кƍŗüЊŠżĵüřĽƯüĚēŠЊėŠŗŹőġƈüЊġЊüƈĽƠüлМЊĝġЊĴŠżŗüЊŻƍġЊüŻƍġőüЊŹýĵĽřüЊƀġŗüřüőЊƈżüżĽüЊ
ƍŗЊкġƀėőüżġėĽĝŠЊėĽƠĽƀŗŠлМЊĴŠėüőĽƯüřĝŠЊкŠƀЊĵżüřĝġƀЊƠƍőƈŠƀМЊŠƀЊġƦƈżüŠżĝĽřýżĽŠƀЊ
episšĝĽėŠƀЊĺĽƀƈšżĽėŠƀМЊŠƀЊƀĿŗĖŠőŠƀЊġЊüЊĵżüřĝġƯüЊĝġЊřŠƀƀüЊŹýƈżĽüлЊġЊüĖŠżĝüřĝŠЊ
кřüżżüƈĽƠüƀЊġЊĝġƀėżĽĚŷġƀЊŹüƈżĽšƈĽėüƀлЊġЊкřŠƠüƀЊżġĴőġƦŷġƀЊŹüżüЊŻƍġЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊřŠƀƀŠƀЊ
leitores cada vez mais e aprofundem no estremecido amor que alimentam pla 
ƈġżżüЊĖżüƀĽőġĽżüлЊвϛϝЊŠƍƈЛЊ1940). 

~ƍƈżŠƀЊƈġŗüƀЊĝüЊк~żĝġŗЊĝŠЊĝĽüлЊĴŠżüŗНЊüЊřġėġƀƀĽĝüĝġЊĝġЊüŹżŠĴƍřĝüżЊŠƀЊ
conhecimentos sobre o Brasil; os símbolos nacionais como fonte para sustentar 
o patriotismo; o apelo de Vargas à juventude em prol do progresso; o ingresso de 
jovens nos Tiros de G uerra e nas Escolas de Instrução Militar; as possíveis ações 
da juventude para servir à pátria; a relevância das escolas na formação dos 
jovens; a unidade nacional como marca registrada do Estado Novo; к ЊėüƈġŻƍġƀġЊ
ĝŠƀЊƀġőƠüĵġřƀлМЊüĖŠżĝüřĝŠЊŠЊŹüŹġőЊĝŠƀЊėőĢrigos na aculturação dos indígenas; a 
família como célula formadora da pátria; a participação da Juventude Brasileira 
nos festejos do Dia do Reservista; a veneração das grandes figuras do passado; a 
passagem de ano entre 1940 e 1941; a necessidade do conhe cimento da 
ėŠřƀƈĽƈƍĽĚēŠОЊ ŠƀЊ кġƦġŗŹőŠƀЊ ĝġЊ üĖřġĵüĝŠƀЊ ƀüėżĽĴĿėĽŠƀЊ ŹġőüЊ ŹýƈżĽüлОЊ üƀЊ кĝüƈüƀЊ
ĵőŠżĽŠƀüƀлЊġЊŠƀЊкĺġżšĽƀлЊřüėĽŠřüĽƀОЊŠЊкƀƍėġƀƀŠлЊĝüƀЊкŹüżüĝüƀлЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġОЊŠƀЊ
кĵżüřĝġƀЊ ġƦġŗŹőŠƀлЊ ġЊ ŠƀЊ кĵġƀƈŠƀЊ ĝġЊ ĺġżŠĿƀŗŠлЊ ĝŠƀЊ кĵżüřĝġƀЊ ĺŠŗġřƀлОЊa 
necessidade do reconh ecimento dos recursos nacionais; o projeto siderúrgico do 
ŹüĿƀОЊŠЊŹżĽřėĿŹĽŠЊĝüЊкėŠřĴĽüřĚüлЊřŠЊ8żüƀĽőОЊüЊżġüĖġżƈƍżüЊĝüƀЊġƀėŠőüƀОЊo valor do 
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кġƀŹĿżĽƈŠЊĝġЊŠżĝġŗлЊŹüżüЊŠЊŹżŠĵżġƀƀŠЊĝüЊřüĚēŠОЊüЊġėŠřŠŗĽüЊġЊüЊŗŠĝġżüĚēŠЊėŠŗŠЊ
práticas comportamentais fundamentais; a  criação do Ministério da 
Aeronáutica; o ingresso de um menino pobre em instituição educacional 
conceituada; a valorização dos bens públicos; a união dos brasileiros no 
momento de crise internacional; o acompanhamento do país à concretização do 
projeto sid erúrgico nacional; as comemorações do aniversário do Presidente da 
República; os registros acerca do país por parte de cronistas estrangeiros; a 
mensagem de Vargas aos trabalhadores no 1º de Maio; o aniversário da Batalha 
do Tuiuti; a passagem do cinquente nário da Encíclica Rerum Novarum; a 
relevância dos poetas brasileiros; a programação da Sociedade Rádio Nacional; l 
őüřĚüŗġřƈŠЊĝġЊŗüĽƀЊƍŗЊőĽƠżŠЊĝüЊėŠőġĚēŠЊк8ĽĖőĽŠƈġėüЊ¸ýƈżĽüлМЊġĝĽƈüĝüЊŹġőŠЊWżüřĝġЊ
Consórcio; homenagem a Castro Alves; a recepção ao represent ante da 
juventude norte -üŗġżĽėüřüОЊėŠřėƍżƀŠЊüėġżėüЊкĝŠЊŗġőĺŠżЊőĽƠżŠЊƀŠĖżġЊ»ġŹƎĖőĽėüЊ
ŹüżüЊėżĽüřĚüƀлОЊentrevistas prestadas por Getúlio Vargas à imprensa argentina; o 
testemunho de um escritor norte -americano acerca do Brasil; a data que 
celebrava a criação dos primeiros cursos jurídicos no país; a efeméride nacional 
argentina; üЊėĺġĵüĝüЊĝġЊƍŗüЊżġŹżġƀġřƈüĚēŠЊĝĽŹőŠŗýƈĽėüЊőƍƀüОЊüЊк¿ġŗüřüЊĝġЊ
9üƦĽüƀлОЊŠЊкƈżüřƀėƍżƀŠЊĝüЊĵőŠżĽŠƀüЊĝüƈüЊĝġЊϠЊĝġЊ¿ġƈġŗĖżŠлЊġЊüƀЊėŠŗġŗŠżüĚŷġƀЊĝŠЊ
?ĽüЊĝüЊ¸ýƈżĽüОЊŠƀЊĝġƀĴĽőġƀЊĝüЊlƍƠġřƈƍĝġЊ8żüƀĽőġĽżüОЊŗüĽƀЊƍŗЊкƠƍőƈŠлЊőüřĚüĝŠЊřüЊ
ėŠőġĚēŠЊк8ĽĖőĽŠƈġėüЊ¸ýƈżĽüлОЊŠЊġżĵƍĽŗġřƈŠЊĝġЊŗŠřƍŗġřƈŠЊüŠЊ8üżēŠЊĝŠЊ»ĽŠЊ8żüřėŠОЊ
a perseverança como marca da  Juventude Brasileira; o crescimento do Brasil 
кġŗЊƈŠĝŠƀЊŠƀЊƀġřƈĽĝŠƀЊġЊġŗЊƈŠĝüƀЊüƀЊĝĽżġĚŷġƀлОЊüЊėŠřƀŠőĽĝüĚēŠЊĝüЊкŗġřƈüőĽĝüĝġЊ
üġżŠřýƍƈĽėüЊĖżüƀĽőġĽżüлОЊüЊüƈġřĚēŠЊĝüЊŊƍƠġřƈƍĝġЊŹüżüЊėŠŗЊкüЊġƠŠőƍĚēŠЊĝüЊƠĽĝüЊĝġЊ
ƀġƍЊŹüĿƀлОЊƍŗüЊżġƠĽƀēŠЊƀŠĖżġЊŠЊüřŠЊőġƈĽƠŠОЊüЊкƀƍėġƀƀēŠЊüĝŗĽżýƠġőЊĝġЊĝüƈüƀлЊřŠЊ
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mês de novembro; o aniversário do Estado Novo; o final do ano de 1941; 
ĺŠŗġřüĵġŗЊČЊŗġŗšżĽüЊĝŠƀЊŻƍġЊėŠŗĖüƈġżüŗЊŠƀЊкżġƠŠőƍėĽŠřýżĽŠƀЊƠġżŗġőĺŠƀлЊĝġЊ
1935; a visita do chanceler brasileiro ao Chile; a celebração à memória do 
almirante ÆüŗüřĝüżĢОЊŠЊƀƍżĵĽŗġřƈŠЊĝŠЊřŠƠŠЊüřŠЊġЊüЊŹġżƀŹġėƈĽƠüЊĝġЊŻƍġЊкƀġżƠĽżЊ
ČЊŹýƈżĽüЊĢЊŠЊŠĖŊġƈĽƠŠЊġƀƀġřėĽüőЊĝŠƀЊŊŠƠġřƀлОЊŠЊĝĽƀėƍżƀŠЊŹżġƀĽĝġřėĽüőЊČƀЊĴŠżĚüƀЊ
armadas;  e üЊкƈüżġĴüЊřŠĖĽőĽƈüřƈġлЊĝġЊкġƀƈƍĝüżЊüЊƠĽĝüЊĝŠƀЊĵrandes brasileiros do 
ŹüƀƀüĝŠлЛ 
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